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ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO EM MEDICINA 

VETERINÁRIA – ÁREA DE CLÍNICA MÉDICA DE PEQUENOS 

ANIMAIS 

 

 

O Estágio Curricular Supervisionado em Medicina Veterinária (ECSMV) é constituinte 

obrigatório para graduação em Medicina Veterinária, sendo o foco deste a Clínica Médica de 

Pequenos Animais. No presente relatório estão descritas as atividades realizadas no período de 

quinze de janeiro a seis de abril de 2018 totalizando 456 horas, acompanhando o Médico 

Veterinário Rodrigo Giordani Ritt atuante na cidade de Santa Rosa-RS sob orientação 

institucional da Profa. Dra. Mauren Picada Emanuelli. As atividades realizadas foram 

relacionadas a participação e acompanhamento de 122 atendimentos, sendo 108 caninos e 14 

felinos, com as enfermidades do sistema tegumentar possuindo maior incidência. Foram 

executados e/ou acompanhados 502 procedimentos, entre eles coletas de sangue, vacinação e 

vermifugação. O ECSMV serviu como forma de colocar em prática o conhecimento adquirido 

ao decorrer da vida acadêmica, além de proporcionar outros aprendizados necessários e 

imprescindíveis à inserção no mercado de trabalho. A seguir serão relatados a rotina clínica 

vivenciada, além de dois casos clínicos, um de displasia coxofemoral em um Labrador Retriver 

e um caso clínico de uma cadela Sem Raça Definida com cisto folicular ovariano. 
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1 – INTRODUÇÃO 

 

 

O Estágio Curricular Supervisionado em Medicina Veterinária (ECSMV) é um 

componente obrigatório para obtenção do título de Bacharel em Medicina Veterinária. O 

ECSMV é previsto pela Diretriz Curricular Nacional (CNE/CES 1, de 18 de fevereiro de 2013). 

Permite ao acadêmico o desenvolvimento das atividades ligadas ao exercício da Medicina 

Veterinária, vivenciando a rotina do profissional graduado, aplicação dos conhecimentos 

teórico-práticos, além de exercer vínculo entre a sociedade e a universidade (UNIVERSIDADE 

FEDERAL DO PAMPA, 2015).        

 A clínica médica de pequenos animais é uma importante área da Medicina Veterinária 

visando, além do bem-estar dos seus pacientes, a relação desses com a saúde humana. Com o 

crescimento do mercado pet, tornou-se imprescindível o aperfeiçoamento do profissional nas 

áreas de nutrição animal, patologia clínica, diagnóstico de imagem, recursos humanos, entre 

outras áreas, buscando sempre ser um profissional que atenda às necessidades que o mercado 

de trabalho exige.          

 A escolha por acompanhar o Médico Veterinário Rodrigo Giordani Ritt, foi realizada 

buscando aproveitar a experiência que este profissional tem, e com isso agregar um bom 

aprendizado, não só na área de Clínica Médica de Pequenos Animais, mas também na gestão 

de pessoas, como por exemplo, o tratamento dado ao proprietário durante os atendimentos. 

 O presente relatório tem como objetivo descrever o período de estágio, relatando as 

atividades realizadas, e a discussão de dois casos clínicos acompanhados, sendo esses, um 

canino com Displasia Coxofemoral e outro canino com Cisto Folicular Ovariano, dando ênfase 

ao tratamento realizado e quais outras possibilidades poderiam ter sido realizadas. 
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2 – ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

 

 

Neste capítulo serão descritos o local do estágio, infraestrutura, rotina e as atividades 

desenvolvidas. Além disso, vão ser elucidados os procedimentos realizados nos casos clínicos 

acompanhados pelo estagiário e os seus diagnósticos por sistema. 

 

 

2.1 Descrição do local de estágio 

 

 

 O ECSMV foi realizado na cidade de Santa Rosa, Rio Grande do Sul, acompanhando o 

Médico Veterinário Rodrigo Giordani Ritt, na área de Clínica Médica de Pequenos Animais, 

no período de quinze de janeiro a seis de abril de 2018 totalizando 456 horas.  

 O MV Rodrigo Giordani Ritt, formado pela PUCRS no ano de 1987, atua a mais de 30 

anos na cidade de Santa Rosa-RS, prestando serviço veterinário a pequenos animais, tendo um 

consultório, situado na Avenida Expedicionário Weber, número 1973, e atendimento a 

domicílio, realizando clínica médica, vacinações, exames parasitológicos. O horário de 

atendimento ao público é de segunda-feira a sexta-feira, das 08:00h às 12:00h e das 13:30h às 

18:30. Sendo os atendimentos realizados por ordem de prioridade, grau de severidade e 

enfermidade (urgência e emergência) ou ordem de chegada, sendo realizado plantão nos fins de 

semana           

 A estrutura física (Figura 1) é composta por uma recepção, um ambulatório, e uma sala 

de vacinas, além de um canil composto por seis gaiolas para pacientes que estivessem 

internados, não apresentava ambiente para internação 24 horas. Não há sala para diagnóstico 

de imagem e exames laboratoriais, pois os mesmos são realizados por serviços terceirizados. 

Apesar disso a infraestrutura é adequada para suprir a demanda com qualidade e eficiência.  
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FIGURA 1 - Fluxograma do Consultório clínico do MV Rodrigo Giordani Ritt 

   

        

2.2 Rotina de atividades durante o estágio 

 

 

As atividades desenvolvidas durante o ECSMV na área de Clínica Médica de Pequenos 

Animais incluíram a realização de triagens, consultas, e manejo dos pacientes em observação. 

Além da realização ou auxílio em exames complementares, aplicação de medicação e 

vacinação.           

 Na realização dos exames complementares como radiografia e ultrassonografia era 

realizado o auxilio na contenção do animal. Coleta de material parasitológico de pele, teste da 

fluorosceína e da lágrima de Schirmer, coletas de sangue, aferição de glicemia podiam ser 

realizadas pelo estagiário. O manejo dos pacientes em observação, que incluía fluidoterapia (se 

necessária), realização de passeios, monitoramento térmico e cardíaco, e alimentação também 

eram feitas pelo estagiário.        

 Foram realizados atendimentos a 122 animais, sendo 108 caninos e 14 felinos. Não 

incluindo os retornos. Nota-se uma maior casuística de caninos em detrimento dos felinos, 

sendo fêmeas a maior casuística na rotina clínica. Atendimentos a domicilio representaram 32 
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casos, sendo que 29 desses tiveram que ser trazidos até a unidade física. Durante esses 

atendimentos eram realizados exames semiológicos básicos avaliando a necessidade do 

transporte do paciente até a unidade física. Além de acompanhar a rotina clínica, era de 

responsabilidade do estagiário realizar a triagem dos pacientes, otimizando assim o tempo de 

espera do proprietário e auxiliando o Médico Veterinário. Neste momento eram anotadas as 

queixas do proprietário e realizado o exame semiológico, esses dados eram anotados na ficha 

(apêndice A e B), que posteriormente era adicionada ao arquivo do paciente, junto com exames 

complementares, laudos e demais anotações. Não havia sistema informatizado, que facilitaria a 

coleta de informações e sua busca, quando necessária.      

 Retiradas de pontos e limpeza de curativos eram realizadas no ambulatório. Após a 

triagem, o paciente era submetido a consulta clínica, realizada pelo MV, acompanhada pelo 

estagiário, sendo permitido o envolvimento do mesmo. Após era feita a discussão do caso para 

avaliar os diagnósticos presuntivos e a necessidade de exames complementares para que 

houvesse um diagnóstico confirmatório.       

 Um fato importante da consulta, era a preocupação do MV em retirar todas as dúvidas 

do proprietário, principalmente quanto a zoonoses e hormonioterapia, sobre o risco de tumores 

e infecções de útero. Conduta esta, considerada importante pois no combate a zoonoses o MV 

tem fator determinante, e quanto a hormonioterapia pelo alto número de fêmeas caninas e 

felinas que sofrem a aplicação periódica, sendo aconselhado a realização da castração.  

 Após a realização de exames confirmatórios, tais como exames hematológicos, de 

imagem, parasitológicos, entre outros que eram realizados ou acompanhados pelo estagiário, o 

paciente era encaminhado para observação ou tratamento domiciliar, sendo responsabilidade 

do estagiário o cálculo das doses, aplicação da medicação e acesso venoso para fluidoterapia 

com o acompanhamento do MV supervisor, possibilitando assim um maior contato e prática 

dos medicamentos mais utilizados na rotina. Em casos que havia a necessidade de intervenção 

cirúrgica, os pacientes eram encaminhados à um profissional que realizaria o procedimento.  

 Na tabela 1 estão elucidadas as atividades acompanhadas e/ou realizadas durante o 

ECSMV, em ordem decrescente respeitando a taxa de ocorrência. coleta de sangue, 

vermifugação e vacinação foram os procedimentos com maior percentual na rotina diária da 

clínica médica.  
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TABELA 1 – Procedimentos clínicos e exames complementares realizados e/ou acompanhados 

durante o ECSMV 

Procedimentos Caninos Felinos Total % 

Venopunção 

Vermifugação 

Vacinação 

Administração de medicação 

Venóclise 

Aferição de glicemia 

Ultrassonografia 

Oxigenioterapia 

Parasitológico de pele 

Limpeza de feridas 

Eutanásia 

Snaptest Parvo/Coronavírus 

Snaptest cinomose 

Teste da Lâmpada de Wood 

Retirada de Ectoparasitas 

Swab otológico para citologia 

Retirada de Espinhos 

Teste da fluoresceína 

Coleta de Urina 

Drenagem de abcesso 

Biópsia 

Quimioterapia com Vincristina 

Abdominocentese 

Drenagem de otohematoma 

Enema 

Palpação prostática 

Teste da lágrima de Schirmer 

Transfusão sanguínea 

83 

67 

52 

50 

36 

29 

22 

11 

19 

16 

11 

10 

9 

7 

8 

5 

4 

4 

4 

1 

2 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

12 

21 

12 

10 

9 

6 

3 

10 

1 

2 

4 

0 

0 

1 

0 

0 

0 

0 

0 

1 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

95 

88 

64 

60 

45 

35 

25 

21 

20 

18 

15 

10 

9 

8 

8 

5 

4 

4 

4 

2 

2 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

18,92 

17,52 

12,74 

11,95 

8,96 

6,97 

4,98 

4,18 

3,98 

3,58 

2,98 

1,99 

1,79 

1,59 

1,59 

0,99 

0,79 

0,79 

0,79 

0,39 

0,39 

0,39 

0,19 

0,19 

0,19 

0,19 

0,19 

0,19 

Total 411 910 502 100 

 

Esses procedimentos foram de grande relevância para o aprendizado, principalmente 

quanto a raspados cutâneos, transfusão sanguínea e exames de imagem pois eram lacunas de 

conhecimento que precisavam ser preenchidas.      

 Na tabela 2 são observados os atendimentos clínicos com diagnósticos confirmatórios 

ou presuntivos ordenados de acordo com os sistemas orgânicos e doenças infectocontagiosas, 

sua prevalência e separados por espécie acometida. Sendo notável a maior incidência de 

patologias do sistema tegumentar e doenças infectocontagiosas, e baixo o número de 

enfermidades relacionadas ao sistema respiratório, que se deu pelo período de estágio ser 

durante o verão onde a ocorrência é menor. 
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TABELA 2 – Atendimentos clínicos distribuídos de acordo com o sistema acometido, 

separados por espécie e organizados conforme a prevalência 

Sistema/Afecções Caninos Felinos Total 

 

% 

Tegumentar 

Nervoso 

Digestório 

Reprodutivo 

Musculoesquelético 

Respiratório 

Hematopoiético 

Oftalmológico 

Endócrino 

Urinário 

36 

16 

14 

15 

8 

10 

2 

4 

2 

1 

0 

6 

2 

0 

3 

0 

3 

0 

0 

0 

36 

22 

16 

15 

11 

10 

5 

4 

2 

1 

29,50 

18,03 

13,11 

12,29 

9,01 

8,19 

4,09 

3,27 

1,63 

0,81 

Total 108 140 122 100 

  

Na tabela 3 estão listados os casos clínicos com enfermidades do sistema tegumentar 

foram os que tiveram maior incidência na rotina, sendo miíase e sarna sarcóptica as patologias  

com os maiores números de casos. Os sinais clínicos mais vistos eram pruridos, alopecia e 

escoriações. O diagnóstico era confirmado com a realização de citologia de pele, exames 

parasitológicos, exames clínicos e anamnese. As otites eram diagnosticadas com a citologia 

realizada através da secreção dos condutos e eram tratadas a base de ceruminolíticos e produtos 

óticos. 

 

TABELA 3 – Afecções do sistema tegumentar distribuídas de acordo com a espécie, 

acompanhadas durante o estágio curricular.  

Casos clínicos Caninos Felinos Total 

 

% 

Miíase 

Sarna sarcóptica 

Dermatite trofoalérgica 

Lesão por espinhos de ouriço 

Sarna demodécica  

Otite bacteriana 

Otite fúngica 

Dermatite piotraumática 

Dermatobiose 

DAPP 

7 

7 

4 

4 

4 

3 

3 

2 

1 

1 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

7 

7 

4 

4 

4 

3 

3 

2 

1 

1 

19,44 

19,44 

11,11 

11,11 

11,11 

8,33 

8,33 

5,55 

2,77 

2,77 

Total 36 00 36 100 
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O sistema nervoso foi o terceiro com maior número de casos na rotina clínica tendo um 

total de 21 atendimentos realizados, sendo relacionados na tabela 4. Intoxicação por carbamatos 

um dos principais responsáveis por esses números, com cinco caninos e três felinos 

envenenados com carbamato aldicarb (Temik®). O Aldicarb (“Chumbinho”) é um poderoso 

praguicida que foi muito utilizado em plantações, tendo o seu registro cancelado pela ANVISA 

em 2012, devido ao seu potencial toxico, para humanos como à animais (MOLINA, 2012). Seu 

efeito em seres vivos é a inibição da atividade de acetilcolinesterase causando estimulação 

excessiva dos receptores muscarínicos do SNAP, tendo como sinais clínicos vômito, diarreia, 

miose, broncoconstrição, sudorese, bradicardia, entre outros (XAVIER, 2004).  

 Segundo Maraschin (2015), o prognóstico depende da dose ingerida e o tempo da 

exposição até o atendimento, os sinais clínicos aparecem de forma severa e imediata, em torno 

de 15 minutos após o contato com o pesticida. Com isso o diagnóstico e o atendimento imediato 

são de suma importância para a vida do paciente.       

 Nos casos atendidos o diagnóstico era realizado pela anamnese e sinais clínicos dos 

animais, sendo eles confirmados pela presença do aldicarb (Temik®), após a indução do vômito 

com a colocação de sal na região faríngea do animal, corroborando com a citação feita por 

Spinosa (1999). Além da indução do vômito, era feita a administração de carvão ativado 1g/kg 

e catártico (sulfato de magnésio) via oral. Utilizado concomitantemente o sulfato de atropina 

1mg/kg, por sua ação anticolinérgica, sendo este tratamento relatado por Gfeller e Messonnier 

(2006). Era feito a fluidoterapia como parte do tratamento. Infelizmente apenas dois tratamentos 

obtiveram êxito, tendo alta taxa de mortalidade, o principal fator foi a demora do socorro 

veterinário e a alta dose ingerida da substância toxica, dificultando o sucesso do tratamento.

  

TABELA 4 – Afecções do sistema nervoso distribuídas de acordo com a espécie, 

acompanhadas durante o estágio curricular.  

Casos clínicos Caninos Felinos Total 

 

% 

Intoxicação por carbamatos 

Cinomose 

Acidente crotálico 

Intoxicação por cipermetrina 

Doença do disco intervertebral 

Epilepsia idopática 

Espondilose deformante 

Lesão medular traumática 

5 

5 

1 

2 

1 

1 

1 

0 

3 

0 

2 

0 

0 

0 

0 

1 

8 

5 

3 

2 

1 

1 

1 

1 

36,36 

22,72 

13,63 

9,09 

4,54 

4,54 

4,54 

4,54 

Total 16 60 22 100 
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As patologias do sistema digestório representaram 13,11% da casuística clínica, e estão 

listadas na tabela 5, havendo casos de enterite parasitária por giardíase em 3 caninos e 

intoxicação Dieffenbachia spp em um filhote canino que apresentou vômito, melena, salivação 

excessiva e lacrimejamento.         

 As principais queixas dos proprietários era a presença de vômito, diarreia e anorexia. 

No caso de enterite parasitária em três cães, o aspecto das fezes foi sugestivo de infecção por 

Giardia spp, o tratamento preconizado foi com metronindazol 25mg/kg duas vezes ao dia por 

sete dias, obtendo melhora do quadro clínico em todos os casos, desta maneira obtendo o 

diagnóstico terapêutico, infelizmente o exame parasitológico não foi realizado nesses casos. 

Poderia ter sido realizado a associação da sulfadimetoxina no tratamento de giardíase (LENZI, 

2013).  

 

TABELA 5 – Afecções do sistema digestório distribuídas de acordo com a espécie, 

acompanhadas durante o estágio curricular.  

Casos clínicos Caninos Felinos Total 

 

% 

Enterite parasitária 

Gastroenterite alimentar 

Fecaloma 

Hiperplasia de glândula perianal 

Intoxicação por Dieffenbachia spp 

Megaesôfago 

5 

5 

1 

1 

1 

1 

2 

0 

0 

0 

0 

0 

7 

5 

1 

1 

1 

1 

43,75 

31,25 

6,25 

6,25 

6,25 

6,25 

Total 14 20 16 100 

 

 

Com um percentual de 12,29% dos atendimentos, as afecções do sistema reprodutivo 

foram a quinta em número de casos clínicos, e estão relacionadas na tabela 6. Os animais 

acometidos de TVT eram diagnosticados pelos sinais clínicos e anamnese, associados ao exame 

histopatológico confirmatório da lesão, e tratamento com quimioterapia com vincristina. Os 

casos de piometra e mucometra eram encaminhados para ovariohisterectomia terapêutica e 

profilática, respectivamente.  
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TABELA 6 – Afecções do sistema reprodutivo distribuídas de acordo com a espécie, 

acompanhadas durante o estágio curricular.  

 

Casos clínicos Caninos Felinos Total 

 

% 

Piometra 

TVT 

Cisto folicular ovariano 

Diagnóstico de prenhez 

Hiperplasia prostática 

Mucometra 

Parto distócico 

5 

5 

1 

1 

1 

1 

1 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

5 

5 

1 

1 

1 

1 

1 

33,33 

33,33 

6,66 

6,66 

6,66 

6,66 

6,66 

Total 15 00 15 100 

     

As patologias relacionadas ao sistema musculoesquelético estão listadas na tabela 7 

sendo a displasia coxofemoral responsável a patologia de maior incidência. Hérnia 

diafragmática, proveniente de traumas, foram encaminhados para cirurgia. Os casos de luxação 

escápulo-umeral e de luxação de patelar foram diagnosticados através de radiografia simples, 

com a aplicação de AINE (Carprofeno 4,4 mg/Kg SID) conciliado a repouso, sendo a forma de 

tratamento escolhida.    

 

TABELA 7 – Afecções do sistema musculoesquelético distribuídas de acordo com a espécie, 

acompanhadas durante o estágio curricular.  

 

Casos clínicos Caninos Felinos Total 

 

% 

Displasia coxofemoral 

Hérnia diafragmática 

Osteoartrite 

Luxação escápulo-umeral traumática 

Luxação patelar traumática 

Abcesso em músculo esquelético 

3 

1 

2 

1 

1 

0 

0 

2 

0 

0 

0 

1 

3 

3 

2 

1 

1 

1 

27,27 

27,27 

18,18 

9,09 

9,09 

9,09 

Total 80 30 11 100 

 

Relacionadas na tabela 8 estão listadas as patologias do sistema respiratório, sendo a de 

maior incidência a traqueobronquite infecciosa canina. Sinais clínicos, anamnese e histórico de 

outros animais com a presença da mesma sintomatologia eram fundamentais no diagnóstico, 
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por ser uma doença de caráter auto limitante era dispensado seu tratamento, sendo uma prática 

aprovada para que não se predisponha a resistência a antibioticoterapia.  

Ainda houve uma fêmea canina que apresentava tosse seca, alta e improdutiva, além de 

manifestar tosse no momento da compreensão da traqueia, na anamnese o proprietário relatou 

que o animal era inquieto e devido a isso começou a usar coleira cervical em detrimento da 

peiteira para levar a paciente para passear. Com a união de todos os sinais clínicos e o relato do 

proprietário, foi realizado uma radiografia cervical que confirmou o colapso de traqueia na 

região cervical. Foi recomendado ao proprietário a não utilização de coleira cervical, para que 

a patologia não seja agravada. Nenhum recurso terapêutico foi utilizado pois o paciente não 

apresentava edema pulmonar e a tosse não era constante, conduta que foi acertada pois a não 

utilização de coleira cervical deve fazer com que os sinais clínicos diminuam.  

 Relacionados ao sistema hematopoiético também estão listados na tabela 8, sendo a 

única patologia diagnosticada foi intoxicação por rodenticidas, como por exemplo a varfarina, 

que provocam distúrbios na coagulação sanguínea. Os pacientes apresentaram epistaxe e 

melena, com o tratamento realizado a base de vitamina K, obtendo sucesso em todos os 

tratamentos          

 Patologias do sistema oftalmológico representaram quatro casos na rotina clínica, 

estando relacionados na tabela 8. No caso de ceratoconjuntivite seca em um cão da raça Shitzu 

foi diagnosticado pelos sinais clínicos e o teste lacrimal de Schirmer, em que o animal 

apresentou produção lacrimal de 11mm/minuto, sendo que os parâmetros considerados normais 

variam de 15 a 25mm por minuto, ou seja, qualquer valor abaixo sugere uma deficiência na 

produção lacrimal (LAUS; ORIÁ, 1999), o tratamento preconizado foi a prescrição de colírio 

antibiótico e um lacrimomimético. Outro cão da raça Pinscher apresentou lesão de córnea que 

foi diagnosticado pelo teste da fluoresceína, sendo tratado com tobramicina e pomada 

Regencel®.  O sistema endócrino foi responsável por 1,5% da casuística clínica, estão listados 

na tabela 8. Nos dois casos de diabete mellitus, os pacientes apresentaram os sinais clínicos 

descritos pela Ada (2013): poliúria, polidipsia, polifagia e perda de peso, além de provocar 

glicosúria. O diagnóstico foi realizado através dos sinais clínicos, anamnese, hemograma, 

urinálise e aferição da glicemia, como recomendado por Cook (2012). O tratamento 

preconizado nos dois casos, foi a insulinoterapia, com dose inicial de 0,5 UI/kg BID pós-

prandial e o acompanhamento do paciente. Foi recomendado ao proprietário a realização de 

exercícios, e seguir os horários de aplicação do medicamento e da disponibilidade do alimento 

ao animal, como citado por Alvarez-Linares et al. (2017). 
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TABELA 8 – Afecções do sistema musculoesquelético distribuídas de acordo com a espécie, 

acompanhadas durante o estágio curricular.  

 

Sistema respiratório Caninos Felinos Total 

 

% 

Traqueobronquite infecciosa canina 

Colapso de Traqueia  

9 

1 

0 

0 

9 

1 

90 

10 

Total 10 00 10 100 

Sistema hematopoiético Caninos Felinos Total % 

Intoxicação por cumarínicos  2 3 5 100 

Total 20 30 50 100 

Sistema oftalmológico Caninos Felinos Total % 

Catarata diabética 

Ceratoconjutivite seca 

Úlcera de córnea 

2 

1 

1 

0 

0 

0 

2 

1 

1 

50 

25 

25 

Total 40 00 40 100 

Sistema endócrino Caninos Felinos Total % 

Diabete mellitus 2 0 2 100 

Total 20 00 20 100 

 

 

Cistite bacteriana representou o único caso pertencente ao sistema urinário que foi visto, 

sendo realizada a urinálise como ferramenta diagnóstica, com o tratamento à base de 

norfloxacino 15mg/kg por 5 dias, refazendo a análise após o término do recurso terapêutico 

constatando a ausência do patógeno antes diagnosticado.   
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3 – DISCUSSÃO 

 

 

3.1 – Displasia Coxofemoral em um canino 

 

 

A displasia coxofemoral (DCF) é uma doença genética de alta prevalência, debilitante, 

que causa dor, desconforto e diminuição da qualidade de vida. Em cães é caracterizado por 

subluxação ou luxação completa da cabeça femoral em pacientes mais jovens e artropatia 

degenerativa leve a grave em pacientes mais idosos (FRIES e REMEDIOS, 1995; FOSSUM et 

al. 2005). Apresenta herdabilidade que varia de 20 a 60% segundo Thrall (2010), além de 

fatores nutricionais, biomecânicos e de meio ambiente, que ajudam na piora da patologia.  

 De acordo com Tôrres et al. (1999), a instabilidade da região é causada pela má 

formação da cabeça do fêmur e do acetábulo. Além de possuir uma maior predisposição em 

cães de médio e grande portes (TÔRRES et al. 2001).     

 O propósito do presente relato será descrever o caso clínico de Displasia Coxofemoral 

em um canino da raça Labrador Retriever, acompanhado durante o ECSMV. Relatando as 

possibilidades de tratamento que existem, e qual foi a escolhida.  

 

 

3.1.1 – Caso clínico 

 

 

No dia 6 de março de 2018, foi atendido pelo Médico Veterinário Rodrigo Giordani Ritt 

um canino da raça Labrador Retriever, macho, 5 anos de idade e peso corporal de 41 Kg. 

 No ato do atendimento, o proprietário relatou que o paciente apresentava claudicação 

unilateral do membro posterior esquerdo e alterações no caminhar, além de normoquezia, 

normúria, normodipsia e normofagia. Animal já havia sido medicado com Carprofeno 

4,4mg/Kg SID. Durante o exame físico o paciente expressou dor no teste de abdução na região 

coxofemoral, principalmente no membro posterior esquerdo.    

 No decorrer do exame clínico, o paciente encontrava-se com ECC 7, estado de 

hidratação normal, TPC de 1 segundo, e outros parâmetros como coloração de mucosas, 

frequência cardíaca e respiratória dentro da normalidade. Foi realizado hemograma e exames 



23 

 

bioquímicos, que não apresentaram nenhuma alteração.     

 Após o paciente foi submetido a uma radiografia simples da região pélvica na posição 

ventro-dorsal (Figura 2), obtendo assim o diagnóstico de displasia coxofemoral leve (apêndice 

c). 

 

  

Segundo Bettini et al (2007) o diagnóstico clínico tem o seu alicerce na anamnese, sinais 

clínicos, caminhar do paciente e resultados dos exames ortopédicos e radiográfico na posição 

FIGURA 2 - Radiografia simples, projeção ventro-dorsal, confirmando o diagnóstico de 

displasia coxofemoral (Laudo disponível em apêndice C). 
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ventro-dorsal com os membros estendidos e paralelos entre si, da articulação coxofemoral. Com 

a obtenção do diagnóstico, foi realizada a discussão do caso, em que o estagiário teve ampla 

chance de opinar em todos os procedimentos que foram e que seriam executados. 

 Hulse e Jonhson (2002) citam que a escolha do tratamento tem como critérios as 

preferências do médico veterinário e os custos da terapêutica médica ou cirúrgica, além de levar 

em conta o tamanho do paciente, idade, atividade que desempenha, ambiente doméstico e a 

severidade da displasia. Sendo assim, foi feita a opção do tratamento conservador com a 

utilização terapêutica a base de cetoprofeno 1mg/kg, quando necessário, por no máximo cinco 

dias consecutivos. Além da medicação, foi recomendado a diminuição da ingestão calórica do 

animal, pois o mesmo apresentava sobrepeso, que é um fator desencadeante e prejudicial não 

só a DCF, mas também o desenvolvimento de osteoartrite e doença articular degenerativa, 

corroborando com o que foi citado por Kirkby e Lewis (2009) e Anderson (2011). 

 O piso escorregadio, um fator ambiental, tem grande importância na manifestação da 

patologia, atuando em sinergia com os quesitos genéticos e nutricionais. (GEROSA, 1995; 

SOUZA, TUDURY, 2003). O paciente não sofria deste fator, pois vivia em frente à casa do 

proprietário em terreno com grama, sendo que em momentos de chuva o animal é colocado em 

um canil com piso de concreto.        

 Além dos tratamentos já mencionados, era possível utilizar a acupuntura que é uma 

técnica empírica desenvolvida pela cultura oriental, sendo uma terapia reflexa em que a 

introdução de finas agulhas, provocam estímulos nociceptivos que desencadeiam respostas em 

diversas áreas do organismo, com a intenção de obter efeitos terapêuticos e homeostáticos que 

buscam a promoção, manutenção e recuperação da saúde (SCOGNAMILLO-SZABÓ, 

BECHARA, 2010). De acordo com os estudos de Jaeger et al. (2007), ocorre diminuição 

significativa nos escores médios de dor, além da diminuição dos sinais clínicos como 

claudicação, rigidez de movimento e comportamento em casa, principalmente nos três 

primeiros meses do início do tratamento, após há a manutenção dos fatores citados. Esses 

estudos ajudam a embasar a utilização da acupuntura principalmente no controle da dor, sendo 

aconselhado no tratamento conservador e quando há procedimento cirúrgico como terapêutica 

para displasia coxofemoral.         

 A restrição de atividade não é recomendada, pois a perda muscular é prejudicial para o 

prognóstico de displasia coxofemoral, entretanto, o exercício em demasia não deve ser realizado 

para que não ocorra um maior comprometimento da articulação coxofemoral. Pode haver 

também a utilização de eletroestimulação neuromuscular, em pacientes que se encontram com 

grave perda muscular e fraqueza, auxiliando assim no ganho de força (KIRKBY; LEWIS,2009).
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 Ainda pode haver a utilização de nutracêuticos na dieta do animal, que tem função 

imunomoduladora auxiliando na prevenção de algumas doenças, incluindo a osteoartrose. O 

sulfato de condroitina e a glucosamina além de possuir propriedades anti-inflamatórias, 

possuem um efeito condroprotetor, favorecendo a manutenção da cartilagem. Além disso, 

possui a vantagem de ser um método não invasivo, pois a sua administração é oral. O ponto 

negativo deste tratamento é que além dos comprimidos não serem palatáveis, o tratamento só 

começa a surtir efeito de duas a seis semanas para que se observe uma melhora no quadro 

clínico do paciente (BHATHAL et al, 2017; ELEOTERIO et al, 2015).   

 Também pode ser usado a terapia com onda de choques, utilizando ondas de alta energia 

através da pele para aumentar as citocinas e fatores de crescimento no organismo, tendo boa 

resposta no tratamento de osteoartrite (MULLER et al, 2011). Black et al. (2007) citam, com 

estudos experimentais, a aplicação de células tronco mesenquimal autógena por meio da 

retirada e cultivo das células adiposas, possuindo bons resultados com essa terapêutica pouco 

usada na clínica médica.         

 O tratamento conservador no caso relatado, foi escolhido devido a dois fatores 

principais, primeiramente pelo grau leve da patologia e pelo alto custo financeiro de um 

procedimento cirúrgico. O paciente foi liberado após a prescrição terapêutica, e os alertas feitos 

ao proprietário, ademais o tutor do animal foi instruído a manter contato com o médico 

veterinário, relatando assim a evolução dos sinais clínicos e a necessidade da aplicação da 

medicação anti-inflamatória. Foi estipulado um período de no mínimo três meses de avaliações 

do paciente, para decidir se a opção seria a cirurgia.     

 A escolha do tratamento foi acertada, mas que poderia ser complementada com a adição 

de nutracêuticos, pelo seu uso pouco invasivo e com bons resultados atuando como 

condroprotetores e anti-inflamatórios, apesar do período de no mínimo duas semanas para que 

aja alguma mudança nos sinais clínicos ser um ponto negativo. Além dessa terapêutica, outra 

opção que seria muito interessante ter sido usada é a acupuntura, que tem a sua eficácia na 

maioria dos casos excelente não só para a diminuição da dor, mas também para o controle de 

claudicação e rigidez do movimento.       

 A utilização do cetoprofeno 1mg/kg se mostrou na prática, uma ferramenta 

farmacológica acertada, sendo corroborada com o relato do proprietário que o paciente após o 

uso da medicação se mostrava mais ativo e cessavam os episódios de claudicação. Fato este 

unido a perda de 4 kg no período de 30 dias, que ajudou na diminuição dos sinais clínicos.

 Além do tratamento terapêutico e nutricional, seria pertinente a castração do paciente, 

pois como comprovadamente a patologia tem fortes traços hereditários, com o procedimento 
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cirúrgico o paciente não transmitiria esse genótipo aos seus descendentes.   

 Este caso se mostrou interessante pois concilia patologia do sistema locomotor, nutrição 

animal, diagnóstico por imagem e farmacologia veterinária, sendo um caso com bastante rotina, 

mas que foi muito interessante ter a oportunidade de acompanhar de perto e com isso acrescer 

um maior conhecimento sobre os temas citados. Infelizmente o diagnóstico pode ter sido 

mascarado pela não realização da anestesia prévia do paciente, que auxiliaria no relaxamento 

da musculatura e com isso uma maior exposição da articulação coxofemoral, assim teríamos a 

oportunidade que se obtivesse um diagnóstico mais fidedigno.  

 

 

3.2 - Cisto folicular ovariano em um canino 

 

 

Os cistos foliculares são estruturas semelhantes aos folículos antrais, com seu interior 

composto por líquido aquoso e claro com uma fina parede de uma camada de células da 

granulosa (ARLT; HAIMERL, 2016). São frequentemente encontrados em cadelas, seja por 

um mero achado ultrassonográfico como também por causar alterações clínicas em virtude do 

hiperestrogenismo.          

 Folículos com mais de 8,0 mm de diâmetro, em qualquer fase do ciclo estral são 

definidos como cistos foliculares. Além disso a sua incidência varia de acordo com bibliografia 

consultada (JOHNSTON, KUSTRITIZ, OLSON, 2001). Sobre isso, Arlt e Haimerl (2016) 

citam que essa variação se da pela escassez de pesquisa na área e por muitos trabalhos se 

basearem em relatos de caso. Não é relatada a predisposição racial para a patologia (LUZ, 

2017). Segundo Knauf et al. (2014), a ocorrência dos cistos ocorre, provavelmente, quando o 

pico de LH não é capaz de estimular a ovulação de todos os folículos dominantes, ou se a 

responsividade do hormônio luteinizante, for muito baixa. Contudo, a utilização de hormônios 

sexuais para abortos ou supressão do estro também pode levar a formação de cistos foliculares 

(LUZ, 2017).           

 Por ser uma patologia com grande concentração de estrogênio, podem haver secreção 

sanguinolenta vaginal, estro prolongado, hiperplasia vulvar, alterações no ciclo estral 

associadas ou não a infertilidade, entre outras (LUZ, 2017). Além disso podem haver 

dermatopatias com alopecia simétrica bilateral e ginecomastia (SILVA et al., 2016). 

 A seguir será descrito um relato de caso, acompanhado durante o ECSMV, de um canino 
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fêmea, sem raça definida, com presença de cistos foliculares no ovário direito.  

       

 

3.2.1 – Caso clínico 

 

 

No dia 25 de fevereiro de 2018, foi atendido pelo Médico Veterinário Rodrigo Giordani 

Ritt um canino da sem raça definida, fêmea, 14 anos de idade e peso corporal de 12 kg. 

 Durante a anamnese foi relatado que a paciente apresentava secreção vaginal translucida 

recorrente, além do habito de lambedura na região vaginal e por vezes apresentar sinais clínicos 

condizentes com pseudociese. Os demais parâmetros como quantidade e frequência de urina e 

fezes, e alimentação e ingestão de água não haviam alterações. A paciente recebia 

esporadicamente injeções hormonais para inibição de cio, não fazendo uso de nenhuma outra 

medicação.          

 Durante o exame físico geral, a paciente apresentou ECC 6, mucosas com coloração 

rósea e úmidas, TPC de 2 segundos, estado de hidratação, frequência cardíaca e respiratória 

dentro dos parâmetros normais. Sendo assim, foi realizado uma ultrassonografia abdominal 

(Figura 3), obtendo o diagnóstico de cisto folicular no ovário esquerdo (Apêndice D). 

 

 

FIGURA 3 – Ultrassonografia do ovário esquerdo, confirmando a suspeita de cisto folicular 

ovariano. 



28 

 

O diagnóstico dos cistos foliculares ovarianos tem como base o histórico das alterações 

clínicas e a ultrassonografia como exame complementar. Silva et al (2016), citam que durante 

o ultrassom os cistos possuem estruturas circulares, homogêneas, hipoecogênicas, com parede 

delgada e líquido no seu interior, podendo ser únicos ou múltiplos e estarem em um ou ambos 

os ovários. Além da possibilidade de diagnóstico após uma ovariohisterectomia eletiva 

(KNAUF et al, 2014).          

 A escolha do tratamento deve se basear em dois fatores: interesse reprodutivo da fêmea 

e presença de cistos únicos ou múltiplos (LUZ, 2017). Para Jonhston et al. (2001), quando o 

animal em questão não é uma fêmea utilizada em reprodução e há alterações clínicas 

decorrentes da patologia, deve ser indicada a realização de OH. Havendo também outras formas 

de tratamento como: hormonioterapia, aspiração cística, ovariectomia unilateral, cistectomia 

simples (KNAUF et al, 2014; LUZ, 2017).       

 O tratamento hormonal, consiste na utilização de gonadotrofina coriônica humana ou 

análogos do hormônio liberador de gonadotrofinas, que tem a função de luteinizar os cistos 

foliculares (LUZ, 2017). Knauf et al., (2013), realizaram testes entre os hormônios e chegou a 

conclusão que os dois possuem os índices de 63% de eficiência no tratamento. Além disso os 

autores recomendam excluir as patologias uterinas e doenças hematológicas causadas por 

hiperestrogenismo. Silva et al. (2016) cita a possibilidade da ocorrência de piometra após a 

hormonioterapia, sendo que essa informação deve ser repassada ao proprietário, para que o 

mesmo saiba dos riscos e da chance de êxito deste procedimento.    

 Não obtendo êxito com a utilização da hormonioterapia, pode ser realizada a aspiração 

cística guiada por ultrassom ou por laparotomia (LUZ, 2017). Porém, mesmo tendo 50-70% de 

eficácia em diminuir os sinais clínicos com a aspiração cística guiada por ultrassom, ocorre com 

muita frequência o reaparecimento do cisto nos dias seguintes após a aspiração ou no ciclo 

estral seguinte. Há também a cistectomia simples, que nesse caso em vez da aspiração do cisto, 

o mesmo é dissecado do tecido ovariano e removido, possuindo bons resultados 

(FONTBONNE et al, 2007).        

 Tsutsui et al., (2012), relatam a opção de tratamento quando apenas um dos ovários é 

acometido por cisto único ou múltiplos, que é a ovariectomia unilateral, que sendo realizada no 

segundo dia do proestro há uma compensação feita pelo ovário restante, fazendo com que a 

ovulação seja muito semelhante a fêmeas que não passaram por esse procedimento. Este 

procedimento se mostra interessante em fêmeas que é desejável a manutenção da fertilidade, 

possuindo boa eficiência e baixa chance de reincidência.     

 No caso da paciente relatada, foi realizada a OH terapêutica, pela presença de cistos 
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múltiplos de tamanho considerável e por opção da proprietária que ao ser informada das 

possibilidades de tratamentos, optou pela intervenção cirúrgica. Sendo este procedimento, 

realizado de forma correta, pois além de cessar com os sinais clínicos, terminaria com as 

chances de a paciente adquirir alguma infecção de útero pelas aplicações recorrentes de 

progestágenos.          

 Após o estudo do caso, se conclui, que não se pode considerar a presença de cistos 

foliculares no ovário esquerdo, pois os mesmos não apresentam diâmetro mínimo de 8,0 mm, 

que é a medida mínima para que sejam considerados cistos foliculares ovarianos. A realização 

da OH se mostrou eficiente no tratamento da pseudociese recorrente e em um possível cisto 

folicular em desenvolvimento.  
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4 – CONCLUSÕES 

 

 

Durante a realização ECSMV foi possível vivenciar diversas situações em que só tinham 

sido vistas em livros e aulas, relevantes na rotina clínica médica de pequenos animais, além da 

oportunidade de adquirir prática que contribuíram muito para a formação acadêmica. 

 Foram acompanhados 122 casos clínicos, patologias relacionadas ao sistema tegumentar 

e doenças infectocontagiosas tiveram maior ocorrência, e acompanhados e/ou realizar 502 

procedimentos. Além da oportunidade de aprendizado na área de gestão interpessoal, de como 

se portar em atendimentos clínicos e da atenção que deve ser dada ao proprietário e ao animal. 

 Os dois casos clínicos foram escolhidos, pois se mostraram patologias em que houve 

um grande interesse, aliado ao pouco contato até então com as doenças, havendo assim a 

vontade de estudar mais sobre essas duas enfermidades.    

 Contudo, o ECSMV foi de grande importância e bem aproveitado, superando as 

expectativas com a adição de novos conhecimentos teóricos e práticos, preparando 

profissionalmente para o mercado de trabalho.  
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APÊNDICE A – Ficha de Atendimento (página 1), do MV Rodrigo Giordani Ritt 
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APÊNDICE B - Ficha de Atendimento (página 2), do MV Rodrigo Giordani Ritt 
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APÊNDICE C – Laudo radiográfico do caso relatado de Displasia Coxofemoral 
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APÊNDICE D – Laudo ultrassonográfico do caso relatado de Cisto Folicular 
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ANEXO A – Certificado de Estágio Curricular Supervisionado em Medicina 

Veterinária 

 

 


